
J u l h o  2020  |  C o n j u n t u r a  E c o n ô m i c a  5 

Passado o que se espera ter sido 
o trimestre mais duro em ter-
mos de contágio e vítimas da 
Covid-19, o radar dos analistas 
agora se volta à reação de famí-

lias e empresas à retomada da atividade, bem como o 
efeito dos estímulos fiscais e monetários injetados pelos 
governos para impulsionar a economia.

A incerteza ainda é alta. É difícil prever a probabi-
lidade e o impacto de novas ondas de transmissão do 
novo coronavírus, como ocorria na Califórnia no fe-
chamento desta edição, levando o estado americano a 
retroceder na flexibilização de medidas de isolamento, e 
em algumas regiões do Brasil. Tampouco se sabe como 
será o comportamento da população nessa nova etapa, 
que poderá manter a precaução nos gastos, girando me-
nos a roda da economia e desincentivando novos inves-
timentos produtivos.

No Brasil, o desafio de construir um caminho de 
retomada que leve ao equilíbrio das contas públicas, 
sem descuidar da parcela da população e das empre-
sas que se fragilizou com esse choque, demandará um 
grau de concertação política que ainda não se enxer-
ga, e isso é preocupante.

Nas várias ocasiões em que pesquisadores da Eco-
nomia Aplicada do FGV IBRE foram à mídia debater 

a conjuntura nacional no mês de junho, demonstraram 
que essa não é uma tarefa impossível. O contexto de 
liquidez internacional dá margem para o país estrutu-
rar sua dívida e sinalizar responsabilidade fiscal. E um 
esforço sério de revisão da política de assistência social 
hoje vigente pode trazer mais eficiência e abrir espaço 
orçamentário para ao menos se começar a fortalecer 
nosso sistema de apoio a quem mais precisa.

São objetivos que não podem mais ser vistos como 
excludentes. Na pandemia, a desigualdade presente em 
várias economias do globo, especialmente no Brasil, foi 
escancarada. Tal como aconteceu com o saneamento bá-
sico, em que o atraso histórico na universalização da co-
bertura se tornou imperdoável aos olhos da sociedade, 
colaborando para a aprovação de um novo marco do 
setor que há anos tramitava com avanço lento, teremos 
que avançar em outros itens da agenda de reformas sem 
perder esse objetivo. Como mostra a matéria de capa 
desta edição, combater a desigualdade é item essencial 
para qualquer economia que pretenda um futuro virtu-
oso em termos de crescimento. Boa leitura.
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